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SUPLEMENTO FORMAÇÃO MÉDICA CONTÍNUA

LIDAR COM 
O DIAGNÓSTICO 
DE CANCRO 
DA MAMA 
DUALIDADE 
MÉDICO-DOENTE

Sobre a Ética 
Psicanalítica
Comentário a Coimbra de Matos

Profª. Celeste Malpique

HOSPITAL DOS LUSÍADAS 

Departamento 
Cardiovascular:
“o projecto 
atractivo” do 
Prof. Victor Gil
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Consagração de uma vida e de uma obra 

Dr. José Reis Jr. 
galardoado com 

a Grã-Cruz da Ordem de 
Mérito

AMERICAN DIABETES ASSOCIATION
Junho 2008

Highlights terapêuticos
Abordagem da diabetes tipo 2: as lições do 
estudo ADVANCE ❏ Redução das complicações 
renais ❏ Resultados do estudo ACT NOW ❏ 
Estratégias de abordagem ❏  Diabetes 
gestacional: como normalizar a glicémia

Vias Verdes...
a duas velocidades

EUTANÁSIA
Associação 
Portuguesa 
de Bioética 
propõe 
referendo 

Prof. Rui Nunes: “hoje, há muito mais abertura entre 
os médicos. Há largas franjas da classe médica que 
têm simpatia pela causa ou pela discussão pública” 

INVESTIGAÇÃO

Vacina contra a malária
vai entrar em fase III

Um dos investigadores responsáveis pelo 
desenvolvimento de uma vacina contra a malária 
esteve na Faculdade de Medicina da Universidade 
do Porto para explicar o seu projecto. O Dr. Pedro 
Alonso, do Barcelona Centre for International 
Health Research/Centro de Investigação em Saúde 
de Manhiça (Moçambique), fala numa taxa de 
eficácia da ordem dos 66% em recém-nascidos
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DIA DA ESCOLA DE CIÊNCIAS DA SAÚDE 
DA UNIVERSIDADE DO MINHO

Prof. Pinto Machado: 
homenagem 
ao “semeador”

Prof. Joseph Gonnella 
dá aula aberta

“Médicos serão como os pilotos”

EAM e AVC

Se os números da mortalidade intra-hospitalar por EAM 
e por Doença Isquémica Cardíaca 

apresentam uma tendência decrescente em Portugal Continental, 
os dados da mortalidade intra-hospitalar por AVC 

são o aspecto “menos positivo” a assinalar. 
Acrescentem-se as dificuldades 

no funcionamento das vias verdes intra-hospitalares 
ou no transporte inter-hospitalar

CENTROde Saúde✚
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Aanteceder a cerimónia,  as 
imediações da sala onde a sessão 

iria decorrer, foram diminutas perante a 
a f l u ê n c i a  d a s  n u m e r o s a s 
individualidades que a nível particular 
e oficial se deslocaram para saudar o 
homenageado.

O Presidente da República esteve 
representado pelo Chanceler das 
Ordens do Mérito, embaixador Pinto da 
França, incumbido da entrega da 
condecoração. Pela Assembleia da 
República, apresentou cumprimentos 
ao Dr. José Reis Jr. a presidente da 
Comissão Parlamentar de Saúde, Dr.ª 
Maria  de  Belém Roseira .  Da 
Universidade de Lisboa encontravam-se 
a Prof.ª Maria Celeste Vagueiro  e os 
Profs. Mário Quina e Rui Penha. 

A nível particular, estiveram 
presentes os familiares do galardoado, 
tendo este recebido as saudações de 
numerosos amigos,  colegas e 

colaboradores. 
Patente uma exposição iconográfica 

e bibliográfica sobre a vida e obra do 
Dr. José Reis Jr. na qual se observava o 
seu percurso desde a juventude e se 
encontravam as obras que escreveu, 
editou e fundou, como é o caso do 
jornal NOTÍCIAS MÉDICAS, passível 
de consulta desde o primeiro número.

Em lugar de destaque viam-se o 
d i p l o m a  d e  l i c e n c i a t u r a  d o 
homenageado, datado de 1934, bem 
como o documento de concessão, em 
1998,  da Medalha de Ouro de Serviços 
Distintos do Ministério da Saúde.

 
A cerimónia 

Quando o Dr. José Reis Jr. deu 
entrada na sala onde ia ser condecorado,   
as centenas de médicos presentes de 
imediato se ergueram, acolhendo–o 
com prologada e calorosa salva de 

palmas.
Após lida a síntese da Proposta de 

C o n d e c o r a ç ã o  ( v e r  c a i x a ) , o 
Embaixador Pinto da França impôs ao 
Dr. José Reis Jr. as insígnias da Grã–
Cruz da Ordem de Mérito.

Falando de improviso, o galardoado 
considerou imerecida a condecoração 
que recebera, pedindo ao Chanceler das 
Ordens de Mérito que transmitisse os 
seus agradecimentos ao Presidente de 
República, referindo em seguida a  
admiração que o liga há muitos anos ao 
Prof. Cavaco Silva. 

Descreveu em seguida a sua 
actividade como pioneiro da Geriatria e 
as digressões por todo o mundo como 
interveniente nas reuniões do sector. A 
propósito, revelou que num congresso 
celebrado em Tóquio, a futura 
imperatriz do Japão convidou sua 
mulher, Maria Rosa Reis, a visitá-la  no 
palácio Imperial, sendo este convite um 

tributo à acção do nosso País como 
introdutor dos valores ocidentais em 
terras nipónicas. Segundo acentuou 
“foi a única pessoa presente a quem a 
futura imperatriz dirigiu tal 
convite”. 

Contou o Dr. José Reis Jr. que o 
regresso da reunião se efectuou através 
de um  longo périplo até Lisboa, que 
incluiu o Canadá e o sobrevoo do Pólo 
Norte. Com o sentido de humor que a 
passagem do tempo deixou incólume, o 
Dr. José Reis Jr. referiu que tinham 
assim dado a volta ao mundo em menos 
de 48 horas, ao contrário dos 80 dias do 
romance de Júlio Verne…

De novo calorosamente saudado 
pela assistência, o Dr. José Reis Jr 
despediu-se  com um caloroso “Até 
breve, meus amigos e que nos 
encontremos por muito mais 
vezes!”.■
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As razões 
da condecoração

O Dr. José Reis Jr. tem uma vida 
dedicada às Ciências Médicas, 
e s p e c i a l m e n t e  à  M e d i c i n a 
Geriátrica, contando mais de 
sessenta anos de exercício clínico. 
Licenciado em Medicina e Cirurgia 
pela Faculdade de Medicina da 
Universidade de Lisboa em 1934, 
foi um dos cem médicos fundadores 
da International Association of 
Gerontology em 1950, tendo 
pertencido ao seu quadro directivo 
até 1959.Habilitado com o Curso 
de Geriatria da Universidade 
americana de Columbia em 1951, 
fundou nesse mesmo ano a 
Sociedade Portuguesa de Geriatria 
e Gerontologia,  da qual foi 
Presidente durante mais de 40 anos 
e da qual é ainda Presidente 
Honorário.

Autor em 1967 do primeiro 
Tratado de Medicina Geriátrica 
publicado na Península Ibérica e 
na América Latina, o Dr. José Reis 
Jr. tem vindo a receber vários 
prémios  e outras distinções na 
área da Geriatria, quer nacionais 
q u e r  i n t e r n a c i o n a i s ,  q u e 
reconhecem toda uma obra 
desenvolvida em prol  da Ciência e 
do Homem, cuja divulgação 
comparti lhou nos inúmeros 
encontros e congressos em que 
participou ao longo dos anos.

De entre outras realizações que 
levou a efeito destacam – se ainda a 
Citécnica, organização que funda 
em 1958, dedicada ao progresso da 
Ciência e da Tecnologia e o jornal 
semanal NOTÍCIAS MÉDICAS, 
que fundou em 1971 e de que ainda 
é director.

É por toda esta actividade 
referida, que Sua Excelência o 
P r e s i d e n t e  d a  R e p ú b l i c a 
reconhecendo o seu elevado 
exemplo como cidadão,  lhe 
concedeu por alvará datado de 1 de 
Outubro de 2008 o grau de Grã - 
Cruz da Ordem  do Mérito.”■

Síntese da proposta de condecoração

Lino de Sousa

Consagração de uma vida e de uma obra 

Dr. José Reis Jr. 
galardoado 
com a Grã - Cruz 
da Ordem de Mérito

Durante a recente celebração do 
XXIX Congresso Português de 
Geriatria, viveu – se um momento 
emocionante de alto significado, 
quando foram impostas ao Dr. José 
Reis Jr. as insígnias da Grã – Cruz da 
Ordem de Mérito , com a qual foi 
agraciado pelo Presidente da República 
em reconhecimento dos serviços 
prestados como fundador e pioneiro da 
G e r i a t r i a  a  n í v e l  n a c i o n a l  e 
internacional  e editor de numerosas 
publicações médicas, entre as quais se 
destaca o jornal NOTÍCIAS MÉDICAS
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O Dr. José Reis Jr. com o embaixador Pinto da França, Chanceler das Ordens do Mérito (à esqª. em cima), com o seu amigo — de quem foi também médico 
na infância — Dr. Vitor Martins, conselheiro do Presidente da República e com vários membros da família


